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Comissão da Mulher discutiu o tema em sessão comemorativa ao 8 de março

A voz da 
mulher na política

E
m sessão especial pelo Dia Internacional da Mulher, na manhã de
terça-feira (8), a Câmara Municipal de Salvador homenageou oito
mulheres com atuação destacada na promoção da igualdade de
gênero. O espaço dispensado às representantes femininas na

política foi debatido no evento, dirigido pela presidente da Comissão da
Mulher, vereadora Aladilce Souza (PCdoB).

Leia mais nas páginas 2 e 3
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Oespaço da mulher na
política foi o tema da
sessão especial da Câ-

mara Municipal para marcar o 8
de março, Dia Internacional da
Mulher. Durante o evento, oito
soteropolitanas com atuação
voltada para a promoção dos
direitos e empoderamento da
mulher foram homenageadas e
temas como a violência contra
a mulher e políticas pública
para a área também foram
abordadas na sessão. 

A professora do Núcleo de
Estudos Interdiciplinares sobre a
Mulher da Ufba, Salete Silva,
apresentou um parecer da re-
presentação das mulheres na
política. Segundo dados do Tri-
bunal Regional Eleitoral, nas
eleições de 2014 as mulheres
representavam 52,13% dos
eleitores. Apesar de ser maioria
entre os votantes, elas ocupam
5 entre as  43 vagas para verea-
dores na Câmara Municipal de
Salvador. Na Assembleia Legis-
lativa da Bahia temos 63 cadei-
ras, mas só sete mulheres
ocupam assentos nesse cole-
giado. Não é diferente na Câ-
mara Federal e no Senado,
onde as mulheres são 50 e 11
para 513 e 83 vagas respectiva-
mente.

Injustiça de gênero
Para Salete, a política bra-

sileira é caracterizada pela in-
justiça de gênero. "A desi-
gualdade aqui é
constrangedora, temos menos
mulheres nas esferas de poder
que países como o Iraque e
Afeganistão. E isso é reflexo
da nossa sociedade. Ainda há
muito o que lutar e aprimorar
para sermos incorporadas
pelo Estado sem desigualda-
des. Mais mulheres no poder
é fundamental para a demo-
cracia de gênero", explicou.

Presidente da Comissão de
Defesa dos Direitos da Mu-
lher, a vereadora Aladilce
Souza(PCdob) citou que o
poder público carece de mais
mulheres empoderadas. "Não
adianta ocupar espaços de
poder com representantes do
patriarcado. Queremos quan-
tidade e qualidade", assina-
lou.  A deputada Alice
Portugal completou: "A luta
das mulheres envolve todas
nós como seres humanos, per-
passa partidos e sistemas elei-
torais".

Violência 
A juíza Marcia Lisboa fez

um relato sobre o avanço que
é a tipificação do crime de vio-
lência contra a mulher como
crime contra a dignidade hu-
mana. "A violência contra a
mulher não diminuiu, ainda

temos a Vara lotada de casos.
Mas com a disseminação da
Lei Maria da Penha, a lei mais
bonita que existe, na minha
opinião, as mulheres são mais
respeitadas e o homem não é
liberado após pagar uma cesta
básica", ponderou.

"Nós precisamos abrir o
olho para a violência diária
que ocorre contra as mulhe-
res. Salvador registrou 594
casos de estupros em 2015. A
violência contra as mulheres
não é aceitável, não é normal,
não é natural. É crime", colo-
cou a superintendente de Po-
líticas Municipais para as
Mulheres, Mônica Kalile.

O presidente da Casa, ve-
reador Paulo Câmara (PSDB),
fez uma saudação às mulheres
pelo dia dedicado a elas, des-
tacando o papel desempe-
nhado pelas vereadoras no
Legislativo municipal. Tam-
bém participaram da mesa
Madalena Noronha, presi-
dente do Conselho Municipal
da Mulher, a deputada Fa-
bíola Mansur (PSB) e as verea-
doras Ana Rita Tavares (PMB),
Kátia Alves (DEM) e Vânia
Galvão (PT). Os vereadores Sil-
vio Humberto (PSB), Waldir
Pires (PT), Hilton Coelho
(PSOL) e Henrique Carballal
(PV) também compareceram à
sessão.

Presidente:
Paulo Câmara

paulocamara@cms.ba.gov.br

1º Vice-Presidente:
Geraldo Júnior

geraldojunior@cms.ba.gov.br

2º Vice-Presidente:
Claudio Tinoco

claudiotinoco@cms.ba.gov.br

3º Vice-Presidente:
Isnard de Araújo

isnardaraujo@cms.ba.gov.br

1º Secretário:
Kiki Bispo

kikibispo@cms.ba.gov.br

2º Secretário:
Orlando Palhinha

palhinha@cms.ba.gov.br

3º Secretário:
Alfredo Mangueira

alfredomangueira@cms.ba.gov.br

4º Secretário:
J. Carlos Filho

jcarlosfilho@cms.ba.gov.br

Corregedor-Geral:
Edvaldo Brito

edvaldobrito@cms.ba.gov.br

Ouvidor-Geral:
Henrique Carballal

henriquecarballal@cms.ba.gov.br

Ouvidora-Substituta:
Cátia Rodrigues

catiarodrigues@cms.ba.gov.br

Secretaria de Comunicação

Secretária-Chefe
Ana Cristina Barreto
ana.farias@cms.ba.gov.br

(71) 3320-0205
(71) 3320-0304
www.cms.ba.gov.br

imprensacms@cms.ba.gov.br

imprensacms@gmail.com

Criado pela Lei 4.429 de 19 de 

novembro de 1991

Câmara Municipal de Salvador Praça

Municipal - CEP 40020-010  

Salvador – Bahia – Brasil

2

Quarta-feira, 
9 de Março de 2016

A mulher na política

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Sessão especial pela passagem do 8 de março 
foi presidida pela vereadora Aladilce Souza
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Patrícia Vieira - Assis-
tente social, presidente
da União

Brasileira de Mu-
lheres - Seção
Bahia e conse-
lheira nacional de
Assistência Social,
representando o
seguimento de
trabalhadoras, da
CTB. É feminista e
militante dos mo-
vimentos sociais
em defesa da de-
mocracia.

M aria Moraes de Car-
valho - Militou nos
movimentos sindi-

cais pelo Sindicato dos Traba-
lhadores Químicos e
Petroquímicos e de Petróleo e
no Sindicato dos Trabalhado-
res do Poder Judiciário Fede-
ral. Em 2007 assumiu a
diretoria-executiva do Fundo
Estadual de Combate e Erra-
dicação à Pobreza e em 2011
a chefia de gabinete da Secre-
taria de Desenvolvimento So-
cial e Combate à Pobreza.
Ocupou o cargo de secretária
em 2012 e em 2015 assumiu
a Superintendência de Assis-
tência Social.

I sabel Alice Jesus de
Pinho - Delegada de Po-
lícia Civil, foi a primeira

plantonista da Delegacia Es-
pecializada de Atendimento à
Mulher (DEAM), na qual

atuou como delegada titular
por 12 anos. Na gestão da

então secre-
tária esta-
dual de
S e g u r a n ç a
Pública, a
atual verea-
dora Kátia
Alves, em
2002, im-
plantou a
sede da De-
legacia da
Mulher, em

Brotas, com psicólogos e as-
sistentes sociais para oferecer
assistência às vítimas de vio-
lência. Hoje ocupa o cargo de
assessora técnica do gabinete
do delegado-geral de Polícia
Civil.

M aria Lúcia Santos Pe-
reira - Coordena-
dora do Movimento

Nacional da População de Rua

(MNPR) e membro do Conse-
lho Nacional de Saúde. Viveu
por 16 anos nas ruas. Esteve
em Genebra, na cúpula do
Conselho de Direitos Huma-
nos da Organização das Na-
ções Unidas, levando a voz e
a experiência de quem sabe o
que é não ter direitos. 

M a r i a
Nau-
z i n a

dos Santos -
Criadora da
A s s o c i a ç ã o
Herdeiros de
Angola, en-
frentou vio-
lência e
d i f i c u l d a d e s
financeiras para possibilitar
que jovens em situação de
risco tivessem as vidas muda-
das, por meio do teatro, da
dança e da literatura. 

A lexandra Deering - Espe-
cialista em direito eleito-
ral, presidente da

Associação Brasileira Terra Viva,
atuante entidade de proteção
animal. Atua no Movimento Hu-
manitário de Proteção Animal,
capitaneando o processo de ado-
ção de animais e do controle po-

pulacional de animais em
situação de rua.

G ilza Brito do Espírito
Santo – Professora mili-
tante na rede estadual

por 25 anos e técnica da Secreta-
ria Estadual de Assistência Social
e Combate à Pobreza por 8 anos,
é fundadora e presidente da As-
sociação Clube de Mães, com
1160 mulheres associadas. 

R osália Bonfim Costa
Santos - Servidora da
Câmara Municipal de

Salvador desde 1993, atuou no
Cerimonial e atualmente é
chefe do Protocolo Legislativo.
Representou, com distinção, as
servidoras da Câmara Munici-
pal.

Quarta-feira, 
9 de Março de 2016
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As homenageadas
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Everaldo Augusto diz que educação
municipal em crise prejudica alunos

Overeador Everaldo Au-
gusto (PCdoB), que tam-
bém é professor, saiu

em defesa dos educadores da
rede municipal de ensino, em
greve desde o dia 3 de março.
“Há uma crise na educação mu-
nicipal. Os professores não acre-
ditam nas promessas da atual
gestão e por isso decidiram man-
ter a greve e só encerrá-la após o
cumprimento do Termo de
Ajuste de Conduta (TAC), que foi
um compromisso da equipe do
prefeito em reunião no Ministério
Público do Estado da Bahia”, es-
clareceu o vereador. 

De acordo com Everaldo Au-
gusto, a categoria está convi-

vendo com sérios problemas em
sala de aula e reivindica, de ime-
diato, a contratação do segundo
docente como preconiza a lei,

que garante também uma re-
serva pedagógica na qual um
terço da carga horária é desti-
nada à formação do professor e
preparação das aulas dentro da
escola. Outro problema apon-
tado por Everaldo diz respeito à
estrutura física.

“As salas nas escolas, chama-
das pelos educadores de ‘saunas
de aulas’, são cubículos sem ven-
tilação e sem adequação mínima
para o profissional ministrar uma
aula. Há excedente de alunos,
ineficiência da merenda escolar e
isso tudo deságua nos baixos in-
dicadores que a educação muni-
cipal acumula ao longo dos anos.
Este desconforto geral prejudica

o rendimento e o aprendizado
dos alunos e são apenas alguns
exemplos de problemas relacio-
nados à rede física das escolas,
mas existem outros e mais gra-
ves”, destacou.

O vereador lamentou que a
greve traga prejuízos para os alu-
nos. “Infelizmente os alunos so-
frem prejuízos por conta da
ausência das aulas, mas os pro-
fessores estão conscientes e
lutam por educação de quali-
dade. Somente com luta, partici-
pação e envolvimento da
sociedade é que será possível ga-
rantir a educação de qualidade
para nossas crianças.”, comple-
tou.

Vereador critica situação das escolas, “descumprimento da legislação” e defende categoria

Vereador Antônio Mário filia-se ao PSC

Overeador Antônio
Mário anunciou na
sessão ordinária de se-

gunda-feira (7), no Plenário
Cosme de Farias, sua filiação
ao Partido Social Cristão (PSC).

Na semana passada, o legisla-
dor informou na tribuna que
não mais integrava o Partido

Socialista Brasileiro (PSB). “A
partir de agora estarei cami-
nhando junto ao PSC”, disse.

Vânia e Aladilce propõem construção do 
Centro Cultural e Esportivo de Periperi

As vereadoras Vânia
Galvão (PT) e Aladilce
Souza (PCdoB) pro-

põem ao Governo do Estado
da Bahia a construção de um
Centro Cultural e Esportivo
em Periperi para atender a

demanda do Subúrbio Ferro-
viário. A indicação foi elabo-
rada no dia 26 de fevereiro,
durante reunião com o titular
da Secretaria Estadual de Re-
lações Institucionais, Josias
Gomes. O secretário disse que
se trata de uma ideia perti-
nente e que a levará ao go-
vernador Rui Costa para
avaliação.

“Trata-se de uma reivindi-
cação dos moradores”, pon-
tuou Aladilce. Segundo as
vereadoras, o centro deve ser
construído no Estádio de Peri-
peri (Arena Periperi), o que
exigirá a sua desapropriação.
Vânia Galvão apresentou pro-
jeto de indicação, que foi
aprovado na CMS, solicitando
ao estado a desapropriação
da área.

“Foi uma tentativa de as-
segurar o equipamento para a
população, já que a prefeitura
não cumpriu as determina-
ções do decreto de desapro-
priação publicado em 2009, o
que deixa o espaço livre para
a iniciativa privada”, explica
Vânia.  O ginásio tem área de
quase seis mil metros quadra-
dos, localizado na Rua Afrâ-
nio Peixoto, e atualmente
oferece atividades educativas
e esportivas a cerca de 600
crianças e adolescentes.

Na reunião, o gestor da
Arena Periperi, Adalberto Tei-
xeira de Souza, explicou que
o decreto de desapropriação
venceu em 2014 sem ne-
nhuma intervenção da prefei-
tura. Ainda, segundo
Adalberto, em 2012, no bojo

das ações preparatórias da ci-
dade para a Copa do Mundo,
a Prefeitura de Salvador rece-
beu R$ 2,2 milhões do go-
verno federal para
investimento no estádio, mas
nada foi realizado. 

Vereadoras apresentaram sugestão ao secretário de Relações Institucionais, Josias Gomes

Vereador Everaldo Augusto, 
que também é professor, saiu 

em defesa dos educadores

Vereadora Aladilce SouzaVereadora Vânia Galvão
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AComissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ) se
reuniu na segunda-

feira, 7, no Salão Nobre da Câ-
mara, para apreciar diversos
pareceres, entre eles o do Pro-
jeto 430/2015, enviado pelo
Poder Executivo. “A aprovação
unânime do parecer favorável
mostrou que a comissão está
sensível às questões de mora-
dia e habitação. Com a implan-
tação do Projeto, será possível
beneficiar famílias dessa e de
outras localidades” destaca
Léo Prates (DEM).

A proposta trata da doação
da área de terreno de proprie-
dade do Município ao Fundo
de Arrendamento Residencial
(FAR), para implantação de
projeto habitacional de inte-

resse social do programa
Minha Casa, Minha Vida, no
bairro de Canabrava. O projeto
tem como objetivo beneficiar

as famílias de baixa renda.
Participaram da reunião

ainda, os vereadores Suíca e
Waldir Pires (PT), Alfredo Man-

gueira (PMDB), Everaldo Au-
gusto (PC do B), Paulo Maga-
lhães Júnior (PV), Beca (PPS),
Odiosvaldo Vigas (PDT). 

Na segunda-feira (7), algumas
ruas do Nordeste de Amaralina
amanheceram com grandes

pontos de acúmulo de resíduos. Se-
gundo o vereador Claudio Tinoco
(DEM), a empresa responsável pela co-
leta de lixo, Revita, não está cumprindo
com as obrigações no bairro. 

“Mais uma segunda-feira em que
acordo com inúmeras mensagens de
moradores pedindo para que eu ajude
nessa situação, pois os resíduos são
acumulados durante o final de semana.
Recebo imagens de lugares em condi-
ções surpreendentes, com até três dias

sem coleta. A empresa já levou multas
pelo descumprimento do serviço. Se a
penalidade não resolver, é preciso
mudar a prestadora de serviço”, ana-
lisa o vereador. 

Ainda de acordo com Tinoco, entre
as localidades que apresentam proble-
mas nas coletas estão: Rua Gilberto
Maltez, conhecida como Rua do Gás;
Rua Direta do Areal; Largo do Migue-
lito; e nas entradas do Vale das Pedri-
nhas e da Santa Cruz, onde os resíduos
já atingem, respectivamente, o canal e
a área do Parque da Cidade. 

O vereador afirma que o acúmulo
é referente a resíduos
residenciais e a entu-
lhos – que, por vezes,
são levados por pes-
soas de fora do bairro.
Ele defende a instala-
ção de Pontos de Des-
carte de Entulhos
(PDE) e mais incentivo
às diversas cooperati-
vas de coleta seletiva
que já existem no Nor-
deste de Amaralina.

Quarta-feira, 
9 de Março de 2016
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Doação de terreno aprovada pela CCJ
Área será usada pelo FAR para empreendimento do Minha Casa Minha Vida

Deficiência na coleta de lixo 
do bairro Nordeste de Amaralina

Vereador Claudio Tinoco cobra substituição da Revita, 
empresa responsável pelo recolhimento dos resíduos

Vereadores Everaldo Augusto, Arnando Lessa, Leo Prates e Waldir Pires
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Fotos: Assessoria do vereador
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Euvaldo Jorge filia-se ao PPS

Na próxima sexta-feira
(11), o vereador Euvaldo
Jorge vai se filiar ao Par-

tido Popular Socialista (PPS). A
solenidade vai acontecer no Cen-
tro Cultural da Câmara, às 18
horas. 

“Sempre tive boa relação

com o PP, apesar dos poucos es-
paços que a legenda me oferecia.
Mas o principal desconforto refe-
ria-se ao fato de eu integrar um
partido que fazia oposição ao
prefeito ACM Neto. Até que re-
cebi o convite de ingressar no
PPS e aceitei com muita alegria.

Porém, meu mandato continuará
trabalhando a favor da cidade,
apoiando o que for melhor para
a população de Salvador", disse.

Euvaldo Jorge se junta aos
colegas Beca e Joceval Rodrigues,
que já fazem parte da bancada
do PPS na Câmara.

Solenidade acontece na próxima sexta-feira 
(11), às 18h, no Centro de Cultura

Vereador Euvaldo Jorge

CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE
4º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 

Salvador, 7 de março de 2016.

MOÇÃO Nº 08/16

O vereador que esta subscreve vem, na forma regimental, inserir na Ata dos trabalhos desta
Casa Legislativa, Moção de Apelo pela aprovação do Projeto de Lei nº 42/2013, que regula-
menta a profissão de Salva-Vidas. O referido Projeto de Lei, que define a profissão de Salva-
Vidas e estabelece os requisitos para o exercício da profissão, é de suma importância para os
trabalhadores que exercem função tão relevante na sociedade.

CIENTIFICAR:
O presidente do Senado Federal;
o presidente da Comissão de Desenvolvimento Regional e Turismo do Senado Federal; 
o presidente da Associação Baiana de Salvamento Aquático (ABASA). 

Sala das Sessões, 7 de março de 2016. 
EVERALDO AUGUSTO

MOÇÃO Nº 09/16

De pesar pelo falecimento de Sergio Queiroz Costa.
Faleceu aos 55 anos o jornalista Sergio Queiroz Costa. O jornalista Sergio Costa, era diretor-
executivo do jornal Correio, desde setembro de 2015; antes, ocupou o cargo de diretor de
Redação por seis anos. Sergio era carioca e se formou em Jornalismo pela Universidade Federal
do Rio de Janeiro em 1982. Tinha especializações tanto na área editorial como em Gestão Ad-
ministrativa, entre os quais um MBA pela Fundação Dom Cabral. 
Com 34 anos de carreira, passou por veículos como Folha de São Paulo (sucursal Rio), O Dia
(RJ), revistas Manchetes e Ele e Ela, da Bloch Editores, além da assessoria de imprensa da ONU
em Nova Iorque.  
No comando da equipe do Correio, ele conquistou prêmios jornalísticos importantes, como
Embratel, Tim Lopes, e esteve seis vezes entre os finalistas do Prêmio Esso. No currículo dele,
há três premiações internacionais de excelência gráfica da Society for News Design, por edição
de capas de jornais. 
Sérgio Queiroz Costa deixa mulher e três filhos

CIENTIFICAR: Equipe do Jornal Correio, viúva e filhos.

Sala das Sessões, 7 de março de 2016. 
LEO PRATES

REQUERIMENTO Nº 98/16

Requer à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Sessão Especial, em data a ser marcada,
com objetivo de prestar homenagem a Associação Itapoan Dominó Clube pelo seu aniversário
de 50 anos, comemorado no mês de abril, dia 21.

Sala das Sessões, 7 de março de 2016. 
LUIZ CARLOS SUICA

REQUERIMENTO Nº 99/16

Requeiro à Mesa, ouvido o Plenário, a realização de Sessão Especial para homenagear os 25
anos do Centro de Defesa da Criança e do Adolescente (CEDECA), com data e horário a serem
posteriormente definidos.

Sala das Sessões, 7 de março de 2016. 
SÍLVIO HUMBERTO

EXPEDIENTE

4º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 

Salvador, 8 de março de 2016.

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 08/16

Concede a Comenda Maria Quitéria à capitã da Polícia Militar Sheila dos Santos Barbosa.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR 

RESOLVE:

Art. 1º - Fica concedida a Comenda Maria Quitéria à capitã da Polícia Militar Sheila dos Santos
Barbosa. 
Art. 2º - A Mesa da Câmara fica autorizada a providenciar a entrega da referida Distinção Ho-
norífica em Sessão Solene, previamente marcada e convocada para este fim.
Art. 3º - As despesas decorrentes da presente Resolução correrão pela verba própria do Orça-
mento vigente. 
Art. 4º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Sala das Sessões, 8 de março de 2016
LUIZ CARLOS SUICA

JUSTIFICATIVA

Sheila dos Santos Barbosa, brasileira, solteira, natural da Cidade do Salvador, tem seu curso
de vida marcado pela simplicidade, honestidade, seriedade e solidariedade; moradora do bairro
da Liberdade, originária de família humilde, filha de professora e do auxiliar de produção da
Petrobras; teve a formação sustentada por colégio público, do fundamental a secundária. Gra-
duou-se em licenciatura no curso de Matemática pela Universidade católica de Salvador
(UCSAL).
Oficiala da Polícia Militar (PM) da Bahia, hoje, no posto de capitã, incorporou-se as fileiras da
corporação em 2003, no curso de formação de Soldados; em 2004, ingressou na academia
de Polícia Militar – onde concluiu o curso de formação de Oficiais Policiais Militares no ano de
2006 – sendo declarada aspirante a oficial.
Durante sua trajetória funcional, a capitã PM Sheila Barbosa, serviu como soldado no 18º Ba-
talhão de Polícia Militar/Centro histórico. Como aspirante a oficial PM até 1º Tenente PM, in-
tegrou o efetivo da 37º Companhia de Polícia Militar/Liberdade – onde coordenou a Ronda
Escolar; foi responsável pelo processo de qualidade e instrução e chefiou o programa “Orga-
nizações Aprendentes” (PROA).
Acompanhando o desenvolvimento da corporação, foi movimentada para a 41ª Companhia
independente de Polícia Militar/Federação – realizando o papel de continuidade das ações de
policiamento comunitário e da educação continuada. Foi convidada a participar da equipe de
Gestão da 40ª Companhia independente de Polícia Militar/Nordeste de Amaralina.
Não obstante, a capitã Sheila Barbosa passou a se envolver com as questões que permeavam
a relação/comunidade – indicando ações e adotando posturas de aproximação tal qual o con-
curso “Garota Comunidade BCS (Base Comunitária da Santa Cruz)”, base em que assumiu o
posto como capitã em abril de 2015.
À frente da BCS, a capitã construiu parcerias para o desenvolvimento de ações destinadas à
melhoria, à percepção dos seus colaboradores, estreitando as relações com a Polícia Militar,
dentre as quais citamos: 
Com a Polícia Vamos à Biblioteca;
Com a Polícia Vamos ao Cinema; 
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Com a Polícia Vamos ao Teatro; 
Com a Polícia Vamos à Caixa Cultural; 
Com a Polícia Vamos ao Parque;
Conhecendo a Cidade, Sua Dinâmica, Seus Problemas;
Blitz Rosa – um alerta ao câncer de mama;
Blitz Azul – um alerta ao câncer de próstata;
Blitz Vermelha – a busca pela doação de sangue;
Inverno Quentinho;
Na Base da Inclusão;
Na Base do Esporte;
Todos estes programas visam a reforçar o nível de entendimento de todos na relação sociedade
e corporação, visando a obter uma melhor qualidade de vida na comunidade.

Sala das Sessões, 8 de março de 2016
LUIZ CARLOS SUICA

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
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Lideranças comunitárias e
representantes de entida-
des do Subúrbio Ferroviá-

rio marcaram presença, na
manhã de terça-feira (8), na dé-
cima audiência pública para dis-
cutir o Plano Diretor de
Desenvolvimento Urbano (PDDU)
com o tema “infraestrutura,
equipamentos e serviços urba-
nos”, no auditório do Centro de
Cultura da Câmara Municipal de
Salvador. A necessidade de o Es-
tádio Municipal de Periperi servir
novamente à comunidade foi a
principal bandeira levantada por
populares. 

O presidente do Legislativo,
vereador Paulo Câmara (PSDB),
abriu os trabalhos e ressaltou a
importância de se debater infra-
estrutura e os equipamentos ur-

banos. “É um tema que mexe
com a vida de todos. A contribui-
ção da população é muito valo-
rosa para o aprimoramento do
projeto que foi enviado à Câmara
pelo Executivo”, disse. 

A posse do terreno do Está-
dio de Periperi, que pertence à
iniciativa privada, foi discutida na
audiência pública. O vereador
Leo Prates (DEM), relator do pro-
jeto do PDDU de Salvador, garan-
tiu que está estudando
alternativas com o secretário mu-
nicipal de Promoção Social e
Combate à Pobreza, Bruno Reis. 

A ex-superintendente da
Sucom e ex-secretária municipal
de Planejamento, Kátia Carmelo,

afirmou que o Artigo nº 108 do
Capítulo VI do Plano Diretor
pode ajudar a resolver o im-
passe. “No PDDU que tramita na
Câmara temos uma solução que
contempla o interesse dos popu-
lares. O texto prevê a possibili-
dade de se estabelecer uma
parceria entre a prefeitura e a

entidade privada. O Estádio de
Periperi é um equipamento que
precisa ficar na condição de ‘pú-
blico’”, argumentou.

O relator do PDDU pediu que
a ex-secretária municipal forma-
lizasse, através de emenda, a pro-
posta para solucionar a questão
da posse do terreno onde está lo-
calizado o Estádio de Periperi.

A importância do equipa-
mento para a população do Su-
búrbio Ferroviário foi enaltecida
pelos líderes comunitários Mar-
cos de Jesus e Adalberto Souza,
do Projeto Mudar Juntos. Adal-
berto disse que a audiência pú-
blica contava com a participação
de 27 representantes de entida-

des do subúrbio.
“Um estádio, como o de Pe-

riperi, é do povo e não pode per-
tencer a um empresário. Não é
por acaso que nos finais de se-
mana a violência cresce nos bair-
ros periféricos. A falta de opções
de lazer é fundamental para
essas ocorrências. Essa luta não é
do povo de Periperi. É de toda a
cidade de Salvador”, opinou
Marcos de Jesus. 

Debate técnico
As apresentações técnicas

para discutir o Título VII do PDDU
com o tema “infraestrutura,
equipamentos e serviços urba-
nos” foram feitas pelo gestor do
Fundo Municipal de Saneamento
da Secretaria Municipal de Infra-
estrutura e Defesa Civil (Sindec),
Carlos Vicente da Silva, e pelo di-
retor de Planejamento da Com-
panhia de Transportes do Estado
da Bahia (CTB-BA), Raimundo Fil-
gueiras. 

A criação de sistemas de in-
formação e a elaboração de ca-
dastros sobre o saneamento
urbano de Salvador foram consi-
deradas “fundamentais” pelo
técnico da Sindec.

Já Filgueiras, ao comentar o
problema do sanea-
mento básico em
Salvador, destacou a
importância do con-
trole social e da ges-
tão associada. “É
fundamental que a
gente entenda que a
indústria de rede
tem várias fases em

sua cadeia produtiva. O
princípio econômico de
cobrança é o mesmo
seja relação à prestação
de serviços de água ou
de energia elétrica, por
exemplo. O poder pú-
blico não pode abrir
mão da cooperação
entre entes federais. O
que precisamos é de
vontade política, princi-
palmente para benefi-

ciar o usuário final”,
argumentou.

O arquiteto e urbanista Carl
Von Hauenschild questionou a
falta de metas estabelecidas no
Título VII do PDDU. “Precisaría-
mos de um diagnóstico mais pre-
ciso. Saber em qual local o
saneamento está bom e onde
não está. Em um plano diretor, é
fundamental que sejam estabele-
cidas metas e prioridades a curto,
médio e longo prazos. Sem isso,
perderemos muito do nosso sen-
tido neste debate”, pontuou.

Calendário
Após solicitação de represen-

tantes da sociedade civil organi-
zada nos primeiros debates do
PDDU, a partir da próxima au-
diência pública, o calendário da
Câmara prevê um evento por se-
mana até que sejam realizados os
16 encontros.

No próximo dia 15, o debate
terá como tema o Título VIII do
Plano Diretor com o foco
“saúde”. Em seguida, no dia 21
de março, o assunto discutido
será “educação”. Habitação é o
tema do dia 28. A última audiên-
cia pública está prevista para 11
de maio.
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Câmara discute capítulo 
da ‘infraestrutura’ do PDDU

Debate contou com a participação de representantes do Subúrbio Ferroviário

Paulo Câmara presidindo os trabalhos da audiência pública

Populares discutindo o texto do PDDU
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